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>1
II A teoria da sociedade — entendida como relacionamento

lógico interconceitual pertinente à realidade social empírica-
^rranca da primeira metade do século passado sobretudo como
leoria da mudança social ou da dinâmica social, aí não se des
considerando o controle da mudança. Nessa primeira fase, que
alcança ainda cêrca de uma década e meia do nosso século, os
problemas teóricos relativos à estrutura social (estatica social)

localizavam em um segundo plano (Contre, Marx, Spencer
em parte, Weber). E, ainda que se queira com Parsons "ro

tular todos os esforços teóricos anteriores à geração de Dur-
kheim e Max Weber como proto-sociologia" (Tailcott Parsons
1^67: 349), não parece haver dúvida de que esses esforços
interiores foram significativos.

Êsse primeiro momento é largamente influenciado por He-
Sel ou Marx, ou por ambos, tendo o sentido do evolucionismo
acentuadamente otimista de um desenvolvimento contínuo, con
tinuidade a que a interpretação hoje dominante dos fatos his
tóricos não fornece apoio. Passou-se na verdade a uma segunda
íase, ainda em curso, de uma sociologia tônicamente atempo-
t^al ou estrutural, uma sociologia das formas e processos sociais

que, ao contrário do momento anterior, a teoria da dinami
ta social é objeto de menor trato e mesmo de desconfiança quan-

à possibilidade de um tratamento científico.
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Nessa fase atual, a ênfase no empírico levou por vezes ao
alheiamento entre sociologia e teoria, com repercussões eviden-
dentemente negativas para o desenvolvimento de uma teoria so
ciológica, apesar do disfarce de uma eventual sofisticação es
tatística ou matemática da pesquisa aplicada.

Escreve Sorokin a propósito que "a recente 'busca de fa
tos' em Sociologia assume enormes proporções e já acumulou
uma montanha de dados empíricos; mas só uma parte muito
modesta dêsse tipo de pesquisa produziu conclusões significati
vas ou descobriu uniformidades de 'nível médio'. O grosso des
sa pesquisa só produziu material 'informativo' de ordem pura
mente local e temporária, sem valor cognitivo geral. A princi
pal razão de tão escassos resultados é a falta de uma teoria ade
quada nessa espécie de pesquisa empírica". (Pitirim Sorokin,
1969: 604).

Nota Carie Zimmerman (1958: 19 e 20) que em nossos
dias os fundos para pesquisa e treinamento sociológicos sao
controlados quase inteiramente pelos empiristas neo-positivistas,
ao mesmo tempo que as grandes companhias editoras rejeitam
quase todos os livros mais profundos que simples textos ele
mentares, estes últimos raramente versando teoria sociológica
explícita e significando antes um comércio específico. Políticn
editorial essa que atinge as próprias imprensas universitárias,
por força da falta de fundos destas e da imitação das empi"®'
sas particulares.

Essa situação atual de pobreza teórica poderá ser exem*
plificada através de um dos poucos tópicos mais fundamentai®
da teoria sociológica, o da teoria da regulação social. De fam>
se a interação ou a ação relacionada de pelo menos dois in"
víduos é o processo social primário, não se pode concebe-
sem referência a uma pauta de conduta que se quis seguir.

Ora, apesar da evidente importância do tema, a teoria^^
regulação social — ou teoria do controle social, como se
talvez de modo mais restrito, nos Estados Unidos, a partir
E. A. Ross — pouco acrescentou ao próprio Ross, que desbra^
vou a área na última década do século passado, através de nU

merosos artigos e em livro (Social Control: A Survey of the
Foundations of Order, Macmillan, New York,
Wolff se deu mesmo ao trabalho, em artigo sobre o Contrô e
Social", de enumerar os seguintes assmitos díspares, entre ou-
tros, aos quais se têm aplicado, na literatura sociológica perio
dica, o conceito de controle social ou equivalentes: ̂  comunica
ção, comunidade, vício em drogas, economia (incluindo in ús
tria e trabalho), moda, humor, direito (law), o doente mental,
vida militar, povos não-le:xados, filantropia, apatia po ítica,
relações raciais, religião, pequenas Faculdades, tipos^ somais,
6 guerra, especialmente a Segunda Guerra Mundiàl ota
Wolff; "como muitos outros conceitos sociológicos, contio e
social' não tem nem uma área estandardizada de aplicação, nem
Um referente estandardizado". (Kurt Wolff, 1958: 110, e
113).

"s- Tal assistematização é, na realidade, típica da sociolooia
auglo-saxã, que, não obstante, é considerada em nossos dias
'^umo a mais desenvolvida — e o é, de fato, ao menos quanti
^ativamente — e influi largamente a sociologia das demais na
ções. Trata-se de uma sociologia geralmente especializada, tre-
^üentemeiiLe estreita e de natureza trivial, ocupada com o tra
tamento empírico de problemas sociais atuais ( empiiica sur
^ey"), naquilo que se disse uma "indústria de pesquisa em lar-
êa escala".

Daí o retomo recente, verificado mesmo no
®axão, à soei ologia clássica e da estrutura social, ̂ e ^
t®mático-classificatório e altamente generalizante, a m
Simmel e Von Wiese, sociologia essa que se seguira i
^ente ao momento sociológico inicial de teoria sistematico-his-
túrica da dinâmica social.

Daí a própria proposta de retomo a uma .
^^Udo histórico, sociologia que fosse ordenada e imag .
^sse sentido C. Wright Mills, (1961: 45), enquanto Robeit

/  ̂iaclver critica similarmente a negligência, na teona socai, dos
'  aspectos históricos dos fenômenos e a nao-adaptaçao das tecm-

à dimensão histórica, com um resultado admamico Lem^
•"•o Maciver qne "o passado não respondera questionários ou
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entrevistas" (Robert M. Maciver, 1961: 245-246, 245). Orien
tação análoga é a de Sorokin (1961: 76, 77 a 81).

Na verdade, tudo indica que uma perspectiva aceitável
será aquela em que a teoria, sobretudo de lastro europeu clás
sico, e a pesquisa empírica, sobretudo trabalhada no mundo
anglo-saxão de hoje, se toquem e se desenvolvam descontraida-
mente em uma teoria sociológica não-formalista e de amplos
horizontes, verificada ou verificável pela investigação empírica-

Aludindo à redescoberta, nos Estados Unidos, de teóricos
europeus, como Weber, Durkheim e Simmel e à acesa e repeti'
da crítica de uma geração mais jovem de sociólogos america
nos aos "acumuladores de fatos" (fact gatherers") — crítica
essa que, poderíamos acrescentar, é hoje bem encontradiça naS
principais Revistas americanas de Sociologia —, Coser e Rt''
eenberg, Autores de uma excelente coletânea de leituras, acham
que "a sociologia americana produziu o que se poderia chamar
um renascimento da teoria sociológica" (Lewis A. Coser an<l
Bemard Rosenberg, 1957: X).

Contudo, se é verdadeiro o que os próprios Coser e Rosen
berg afirmam — que "não se ganha nenhum 'insight' tradu
zindo fatos conhecidos em terminologia nova", e que "homen^
como Durkheim e Weber ainda nos fornecem nossos melhores
instrumentos de solução ('clues') ... porque uma geração uU
duas de computação de narizes ('nose couting') não nos suprt^
de melhores" (Coser and Rosenberg, 1957: XI) — parece na''
termos ainda, nem nos Estados Unidos, nem em qualquer oU
tro país de nossos dias, um renascimento verdadeiro da teori^
sociológica, o qual implicaria uma acentuada criatividade, m
antes, um pré-renascimento dessa teoria, cujo caráter imaturu»
aliás, ninguém nega.

O perigo, para um renascimento real, note-se,
mente não estará no "desenvolvimento de generalizações ein
alto nível de abstração que sua imediata relevância e
são quase completamente obscurecidas" (Coser and Rosenn
1957: X-Xl), porque a teoria pura — tomando em conta, P ̂
definição, o básico da realidade social — não põe em

w sociologia teórica. O perigo à criatividade estara, antes, no ime-
^iatismo pragmático, e tecnicista quanto às técnicas de pesqui
sa, inibidor das generalizações da teoria.

Nem é essa perspectiva, que parece concreta, de um pré-
^®nascimento, e não de um renascimento verdadeiro da teoria
^ue à nossa era atômica e espacial venha enfim corresponder,
Como necessidade de vida e desenvolvimento, um florescimento
^a teoria sociológica, esta última, afinal, em termos históricos,
^ccentíssima — datando, em sua contextura hodierna, de cêrca

oitenta anos. Não é talvez sintomático que nos proprios Es
tados Unidos — um país de prestigiada sociologia aplicada ou
tecnológica, em que a teoria foi "freqüentemente desconside
rada com desprezo" (Coser and Rosenberg, ̂ 57: 11) — tenha
^Corrido o retorno pré-renascentista à teoria da estrutura so
cial?

f  A realidade social é, essencialmente, ao que tudo indica, a
'  realidade específica do inter-individual, ou, de modo menos im-
'  PJ^eciso, do intermental de algum modo exteriorizado. Se com-
j  Pararmos indivíduo e sociedade, o primeiro, em toda sua com

plicação de mente, é um dado da realidade imediata e concre-
^a, assim, menos complexo que a sociedade, que é o próprio
J=onceito abstrato do inter-mental, e, pois, um fenômeno de rea-

I  ̂^dade mediata ou mental.

f  . Mas esse fenômeno mais complexo que o homem conhece
j  cientificamente até o momento, o da realidade inter-menta^

ctn certo sentido verdadeiro multiverso super-orgânico — e um
j  ̂^nômeno sempre normado — a palavra norma entendida lato
!  ̂^nsu — pois não há conduta em sociedade, ou expectativa de
'  Conduta, não referível a uma pauta qualquer de comportamento.

^ que permite, já que as normas são tipificações, apreender
^enos dificilmente, através delas, a realidade social.

'  Nem é de hoje que se fala de uma determinação no^ati-
da conduta humana, mas a lição tem sido em realidade ne

gligenciada e não se tem desenvolvido. Isso apesar de ainda
decentemente Talcott Parsons, autor renomado de um sistema
teórico genérico, colocar como elemento básico de seu conceito
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de ação — sendo a ação em geral o fundamento de seu sistema
— a regulação normativa (Talcott Parsons and Edward Shils,
1962: 53).

Os traços típicos básicos da mente individual humana —
essencialmente afetiva, cognitiva e volitiva — haverão de estar
refletidos, tipicamente, na realidade social, que é uma realida
de inter-humana, que, por ser específica, não deixa necessaria
mente de ter base psicológica, ou se se prefere, não deixa de ser
meta-psicológica. Ou seja: se o psicológico é o mental, o socioló
gico será o inter-mental, e, nessa acepção, o meta-psicológico.

Essa uma primeira tipicidade objetiva, a dos traços essen
ciais da vida mental do homem, que poderia permitir uma re
dução sistemática, em processos básicos, da ultra-diversidade
cambiante da vida social.

Uma segunda tipicidade objetiva a permitir uma redução
sociológica seria aquela do normativo, que será uma conden
sação generalizada da vida social — redução esta de maior ta
manho, porém ainda claramente típica.

Essas duas tipicidades, que se interpenetram, a da mente
humana a se refletir no social e a das normas de conduta so
cial, tipicidades que seriam objeto de estudo, de maneira ros
pectiva embora não excludente, da Teoria Sociológica Gera
da Teoria Sociológica do Normativo, representam, ao que tud ̂
indica, as áreas mais gerais da teoria sociológica, sem cujo tia^'
to ela dificilmente se poderá desenvolver em um renascimen
autêntico.

É claro que essa não poderá ser senão, essencialmente^
uma tarefa científico-empírica de amplas perspectivas e
considere um fim em si mesma, isto é, não poderá, de
tural, ser senão, antes de tudo, um empreendimento e ® ̂
científica pura. A amplitude desinteressada e de largos or
tes — embora sob controle não-inibidor das possibi i q
pesquisa empírica — parece de fato essencial à criativi
desenvolvimento na teoria sociológica.
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Notam Gittler e E. Manheim, concluindo relato sobre a
Teoria Sociológica: "Desse exame, seria necessário opor-se a
perspectiva de que a era da teoria sistemática compreensiva em
Sociologia findou. Entretanto, comparados aos sistemas teon-
eos de anos anteriores, os sistemas de hoje, mesmo se menos
sangüíneos, visam aplicação empírica". (Joseph Gittler and
Emest Manheim, 1957: 19). Ora, o desafio de nossa época e
a construção de sistemas teóricos não menos vivazes que os
clássicos e, ao mesmo tempo, passíveis de verificação empírica.

Repare-se que não é senão em paradoxo aparente que
teoria Sociológica nos apresenta o que poderíamos chamar um
caráter instrumental, pois significa ela, como notou
sons, "um conjunto de padrões para o pensamento habitual .
Obsei-va mais esse Autor que "um esquema conceituai de tor-
«ia parcialmente articulada existe agora e e, para
práticos, em uso comum; seu refinamento e desenvo vim^
«Iterior é imperativo para o bem-estar ' '
teiramente possível". (Talcott Parsons, 1967: 350 e 352).

A Teoria Sociológica Geral e a Teoria
«lativo, como as áreas genéticas da teoria f ® ^
porém significam extensões de âmbito decrescente pois a pn
«loira é de esfera ainda maior que a segunda, Voàev-^o ún
t«inar e controlar reciprocamente, pois se a primeira correspon
dem horizontes mais amplos e de mais difícil ver^icaçao, a s -
ê«nda pertinem perspectivas menos gerais P°^^^e«e e^apazes de serem subm^idas -
loador da observação infoimai, p
^«das de pesquisa empírica.

'  Ndo obstante o relévo
séculos, pelas soeiedades

ti 1 ® j®" fP elaboração lógico-sistemática, quase tóda^•secular e de daquele relevo e a

-quisa social empírica.
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^Sorokm chega até a afirmar, recentemente, referindo-se
aos códigos de leis plenamente desenvolvidos", que "em con
fronto com as concepções e classificações das formas de ações,
relações e sistemas sociais que esses códigos nos apresentam, as
teoiias recentes de sistemas sociais são menos precisas, menos
detalhadas e mais incompletas do que as fórmulas dos códigos
legais e das teorias de que derivam as normas jurídicas e em
que se baseiam os grandes sistemas jurídicos plenamente de
senvolvidos . . . Uma das razões principais das deficiências que
observamos nas teorias recentes de sistemas sociais é o fato de
quase todas elas omitirem em grande parte — seja deliberada-
mente, seja por ignorância — os valiosos conhecimentos cientí
ficos acumulados e incorporados nesses códigos legais e na ci
ência teórica do Direito. "(Pitirim Sorokin, 1969: 369)".

O mundo das normas de conduta social representa, em si
mesmo, uma síntese conceituai da realidade social total. A Teo
ria Sociológica haverá de ser assim, bàsicamente, um trabalho
sintético-imaginativo dessa síntese normativa, ou uma síntese de
síntese. A chave do deslinde é o próprio homem, em sua ma
neira afetiva-cognitiva-volitiva essencial de ser, a qual se afir
ma e reafirma incessantemente no processo primário da intera
ção social — processo que sintetiza o inorgânico, o orgânico e
o super-orgánico, como processo inter-humano que é.

Isso naturalmente sem prejuízo de uma perspectiva micro
e macro-sociológica integrada, integração essa que é um dos
desafios básicos da teoria sociológica de hoje, posto em relevo
em estimulante artigo de Helmut Wagner (1964: 571-594)'

Tem-se destacado, freqüentemente, que enquanto os fenô
menos inorgânicos só teriam um componente, de natureza físico-
química, e os fenômenos orgânicos dois componentes, o físioo
e o vital, os super-orgânicos introduziriam um terceiro elemento»
superposto, o de sentido ou significado ("meaning"). Assim»
nota Sorokin que "o componente de significado, quando supcf
imposto sobre os componentes físicos e biológicos, radicalmo^m
muda a natureza e propriedades dos fenômenos físicos e nio
gicos, incluindo as relações causais, probabilísticas e outras
tre êles". (Sorokin, 1961: 103).
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Mais sintèticamente se diria que a conduta humana em
sociedade — em relação à conduta animal desenvolvidamente
afetivo-cognitiva — é normada e normante e parisse significa
tiva e valorativa. De fato o homem representa um organismo
animal claramente não já ordenado de modo apenas instintivo
® reflexo, mas sua ação implica necessariamente o normativo

geral e o axiológico-normativo em particular.

Decerto, podemos destacar, por abstração, o significado,
realidade social de natureza essencialmente afetivo-cogniti-
onde êle se encontra. Mas o significado só não se reduziria

^'ealmente à norma se existisse uma conduta em sociedade em
relação a que houvesse significado e não houvesse norma
'Conduta essa que tudo indica inexistente no mundo do real.

Sem dúvida, o significado é conceito de importância para
^ explicação da vida mental individual, explicando-se por sua

pelo cognitivo-afetivo da mente humana. Contudo, apenas
Pflo significado, não ultrapassamos o domínio^ do mental-in i-
^^'iual. Só transpomos êsse campo quando a açao e normada ou
f^rmante e, assim, social-normada ou normante _ porque in-
^®r-humana ou inter-mental. Não é o significado, pois, que se ü-

à diferença específica do social, mas, antes, o normativo.

A redução do valor ao normativo --
''«ológico-norraativo —, esta é bastante clara. Um valor qual-

Lo o r bondade, não é conceblvel em «^"3 de açao
'"«ei senão como um dever ser ou como uma norma ( deve-se

bom").

.  Mas isso tudo significa nada menos que o caráter nitida^
normado e normante da ação socai humana e o cpe a

. ̂ ação social ou menos inexatamente, o que a faz açao so4 Jr Isso quer também dizer a importanca f^damj-
uma Teoria Sociológica do Normativo, pois essa Teoria
o social em sua própria diferença especifica face

Plesmente orgânico.

V  Ou seia: não se pode compreender bem o social sem in-
»v,Qiivn nois sem o normativo naoadequadamente o normativo, pois sem o normativo

^®tti siouer o social.
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Já se vê como é estranho que tão grande maioria dos so
ciólogos atuais tenha feito sociologia com uma preocupação ape
nas difusa, ocasional ou superficial, quanto às normas sociais.
Admirável sociologia essa, frouxamente assistemática e espar
ramada — em certo sentido muitíssimo menos sistemática que

a própria realidade social, esta normada e normante de modo
básico. Uma sociologia conceitualmente com pouco do social*

Admira que, hoje ainda, em epílogo a uma imponente co
letânea de leituras com quase 1.500 páginas duplas, dedicada
às "Teorias da Sociedade", possa um Edward Shils escrever:
"A Teoria Sociológica ela própria não é científica, quer no sen
tido de guiar a pesquisa por direção precisa, quer no sentido
de ser ela própria guiada precisamente pelos resultados da pes
quisa"? (Edward Shils, 1965: 1412).

Não admira, pois o que temos diante dos olhos é essencial
mente uma sociologia assistemática porque sobretudo em d®®'
consideração do normativo. Não admira, de fato, o não-desen
volvimento atual da Teoria Sociológica e a estranha inferiorida
de dessa Teoria face ao seu próprio passado.
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